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rESUMo: a perspectiva generativa sugere que, 
através de diálogo, reflexão, narrativas e proces-
sos de aprendizagem generativa, têm lugar pro-
cessos de criação dialógica entre as pessoas que 
promovem a coconstrução gradual de possibili-
dades, coordenação de ações e conhecimentos e 
inovações conjuntas. essas inovações são alter-
nativas para abordar de forma criativa as dificul-
dades que levam à consulta. este artigo descreve 
o processo desde o início, o papel do profissio-
nal, a construção de uma plataforma de trabalho; 
momentos, ciclos e matrizes no diálogo; nós e 
enredos narrativos; inovação e projeto de futuro, 
com ênfase na complexidade e dinâmica entre 
o diálogo, a narrativa, investigação e aprendiza-
gem generativa. os recursos desta abordagem 
são usados   para a terapia e outras intervenções 
psicossociais em diferentes áreas. apresenta um 
exemplo de terapia e outro de mediação comuni-
tária ilustrando, em detalhe, a utilização dos con-
ceitos apresentados.

palavras-Chave: processo generativo, inova-
ção, complexidade

aBStraCt: The generative perspective proposes 
that dialogue, reflection, narratives, and generati-
ve learning gives rise to processes of dialogical 
creation between persons that encourage gradual 
co-construction of possibilities, coordination of 
actions and of knowledges, and joint innovation. 
These innovations constitute alternatives with 
which to approach creatively the difficulties that 
occasioned the consultation. This article addres-
ses the process in its entirety: the role of the pro-
fessional and the construction of a work platform; 
moments, cycles, and matrixes in the dialogue; 
nodes and narrative plotlines; innovation and the 
design of a future with emphasis on the complex 
relationship and dynamic between dialogue, nar-
rative, inquiry, and generative learning. The re-
sources provided by this perspective are useful 
to therapy and other psycho-social interventions. 
it looks to examples taken from therapy and from 
community mediation to illustrate the use of the 
concepts presented.

KEywordS: generative process, innovation, 
complexity.

DIStInÇÃo entre teraPIa DE e teraPIa CoM

No abandono do trabalho com modelos que rotulam os consultantes com patolo-
gias previamente catalogadas, com profissionais e especialistas que sabem mais do 
que o consultante sobre os seus problemas e que prefiguram processos repetitivos 
de terapia (terapia de), há várias décadas a terapia familiar e o construcionismo 
social proporcionam abordagens (terapia com) que privilegiam a importância de 
reconhecer a singularidade de cada experiência, ouvir o consultante como um 
especialista sobre si mesmo e suas circunstâncias, relações colaborativas, com 
conhecimentos distribuídos (Goolishian & Anderson, 1994), que favorecem um 
papel ativo do terapeuta como promotor de reconstruções autobiográficas, rela-
cionais, além do déficit em conjunto com os consultantes (White & Epston, 1990), 
enquanto outros enfatizam a construção de futuros e soluções possíveis para os 
problemas (Berg & de Jong, 2001), entre outros. Todas essas abordagens reconhe-
cem o saber do cliente, seus recursos, a colaboração e uma perspectiva positiva.
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Entre elas, incluímos a perspectiva 
generativa, que compartilha os aspec-
tos mencionados e adiciona um foco 
particular à importância do diálogo, 
aos processos emergentes e às posições 
generativas, criando novas opções 
frente aos problemas colocados pelos 
consultantes, um profissional plena-
mente envolvido com as circunstân-
cias, os consultantes e seu próprio self; 
inclusão e respeito por consultantes, 
sua aprendizagem e empoderamento, 
e a construção ativa de futuros possí-
veis e implementáveis. Os consultan-
tes, por sua vez, são coparticipantes no 
processo de inovação e corresponsá-
veis por sua implementação.

A perspectiva generativa propõe 
que, através do diálogo, da reflexão, 
das narrativas e da aprendizagem ge-
nerativa, ocorre a criação dialógica 
entre pessoas que promovem a co-
construção gradual de possibilidades, 
coordenação de ações, conhecimentos 
e inovações conjuntas. Essas inovações 
são alternativas para abordar de forma 
criativa as dificuldades que levam à 
consulta. Os recursos desta aborda-
gem são usados para a terapia e outras 
intervenções psicossociais em dife-
rentes áreas (Fried Schnitman, 2013, 
2015b), para a gestão de conflitos, o 
desenvolvimento comunitário e orga-
nizacional, a educação, o coaching etc. 
(Fried Schnitman, 2011b, 2015a; Fried 
Schnitman & Rodríguez-Mena, 2012; 
Fried Schnitman & Rotenberg, 2009; 
Fried Schnitman & Schnitman, 2000a-
b). Ilustraremos com um exemplo.

A perspectiva generativa considera 
que cada processo é construído a par-
tir das necessidades dos consultantes, 
é único e progride em direção a alter-
nativas e futuros possíveis em relação 
aos problemas apresentados. O pro-
fissional participa deste com presença 
total e constitui com os consultantes 
uma equipe colaborativa que trabalha 

ativamente. A perspectiva é dialógi-
ca e relacional; considera a dimensão 
temporal – compreende o passado no 
presente, trabalha no presente como 
base que constrói o futuro. O obje-
tivo é criar condições que facilitem a 
transformação das circunstâncias que 
levam as pessoas à consulta, facilitar a 
construção conjunta de novos signifi-
cados e promover a sua aplicação; essa 
implementação tem ênfase em uma 
visão pragmática reflexiva. O profis-
sional trabalha informado por um 
posicionamento estratégico, comple-
xo, não-linear, que, metaforicamente, 
requer ajustes do próprio processo de 
acordo com a mudança de contexto e 
as circunstâncias específicas dos mes-
mo. Nas palavras de Morin:

A estratégia é um cenário de ação 
que pode ser modificado de acordo 
com as informações, os acontecimen-
tos, os inesperados que podem ocorrer 
no curso da própria ação. Em outras 
palavras: a estratégia é a arte de traba-
lhar com a incerteza (1994, p. 439).

A diferença entre estratégia line-
ar e complexa é que na linear há um 
especialista que projeta ações para o 
campo pessoal, relacional e social; na 
estratégia complexa, no entanto, o es-
pecialista está no timão em circuns-
tâncias incertas e mutáveis. Mas não 
está sozinho, dirige o barco junto com 
os consultantes.

Do motivo de consulta para uma 
plataforma de trabalho: o início de um 
processo generativo

As primeiras ações generativas entre 
consultantes e profissionais enfocam 
o projeto de uma plataforma de traba-
lho que se move a partir do motivo da 
consulta (nó/s problemático/s) refe-
rido pelos consultantes e no curso do 
diálogo se transforma em um projeto 
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de trabalho construído e acordado na 
consulta, com um esboço de propósi-
tos e projetos iniciais.

No início de um processo gene-
rativo, o profissional precisa ouvir e 
reconhecer os motivos e expectativas 
expressos por aqueles que solicitam a 
consulta. No entanto, este é apenas o 
início da exploração de quais questões 
vão trabalhar juntas durante o proces-
so, constituindo a estrutura, o projeto 
e o objetivo do processo. Essa platafor-
ma, coconstruída entre consultantes e 
profissionais, delineia um campo para 
o processo em que eles trabalharão 
juntos. Este não é um plano prefigura-
do, mas emerge no trabalho conjunto 
na consulta, delineando um projeto e 
um senso de direção acordados. À me-
dida que o processo terapêutico acon-
tece, o ciclo pode ser repetido tantas 
vezes quantas forem necessárias. A 
Figura 1 mostra que, no processo, os 
propósitos e projetos (plano) são de-
senvolvidos, as ações propostas são 
exploradas, observa-se e avalia-se o 
processo, reflexiona-se sobre as possi-
bilidades de construção e implemen-
tação e, quando necessário, são feitos 
os ajustes necessários até obter-se uma 
proposta satisfatória.

Para construir esta plataforma, o 
profissional precisa refletir sobre algu-
mas perguntas básicas e facilitar que 
os consultantes também o façam, por 
exemplo:

•	 Como criar um clima relacional 
favorável ao processo?

•	 Do que falamos consultantes e 
profissionais quando falamos 
dessa consulta particular?

•	 Quais são os desafios, problemas, 
conflitos e crise específicos dos 
consultantes? Que circunstâncias 
os motivam a consultá-lo neste 
momento? Houve tentativas an-
teriores? Que expectativas têm 
essas pessoas em relação à con-
sulta?

•	 Em que contexto este é um pro-
blema para essas pessoas? Que 
novas possibilidades ofereceriam 
uma exploração de suas perspec-
tivas e contextos, mais ampla do 
que o motivo que elas apresen-
tam? Com que recursos contam? 
Elas reconhecem os recursos dis-
poníveis ou têm a capacidade de 
vislumbrar outros? Como têm 
abordado a situação sozinhos, 
com os outros, que perguntas se 
têm feito?

Figura 1
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•	 Que recursos surgem na entre-
vista que poderiam sustentar um 
propósito e um projeto de tra-
balho que, partindo do motivo 
expresso, ofereça novas alternati-
vas? Como formular um propósi-
to e um projeto de trabalho onde 
as necessidades dos consultan-
tes sejam respeitadas e, ao mes-
mo tempo, possibilidades sejam 
abertas?

A perspectiva generativa propõe 
uma relação profissional-consultantes 
caracterizada pela ação conjunta, ino-
vação, e uma incorporação coorde-
nada das experiências, recursos e co-
nhecimento das pessoas em diferentes 
contextos para construir uma plata-
forma para o processo. Esse enquadre 
deve incluir os problemas e expectati-
vas dos consultantes e a capacidade de 
encontrar novas respostas. O processo 
é semelhante a uma pesquisa-ação ou 
pesquisa generativa realizada conjun-
tamente por consultantes e profissio-
nais. O profissional permanece atento 
e interessado e respeita a proposta dos 
consultantes; ao mesmo tempo, traba-
lha ativamente na exploração de alter-
nativas presentes nos diálogos e nar-
rativas dos consultantes que podem 
oferecer novos caminhos, que serão 
oferecidos aos consultantes e avaliados 
por eles até encontrar o caminho útil.

Em suma, a partir do motivo ex-
presso de consulta, desenvolve-se um 
processo em que o profissional ex-
plora, constrói e pactua com os con-
sultantes alternativas para entender a 
situação e chegar a uma formulação 
conjunta sobre o que se vai trabalhar. 
Entendemos por consenso um pro-
cesso de diálogo que incorpora as res-
postas, o reconhecimento e a aceitação 
dos profissionais e consultantes das 
perspectivas e narrativas emergentes 
que as formularam. A perspectiva e 

os temas que são acordados delineiam 
um projeto para o processo. Estes são 
ao mesmo tempo criação e resultado 
generativo a partir de ação conjunta 
no início de um processo.

O terapeuta precisa reconhecer e 
ajustar as possibilidades e limitações 
de sua base teórica, as perspectivas 
prévias dos consultantes e as trans-
formações que estão ocorrendo nesse 
processo.

Posição do profissional em um 
processo generativo

O profissional explora as circunstân-
cias da consulta. Seu lugar é de facili-
tador e gestor de um processo criativo 
que proporciona novas possibilidades 
para compreensão, coordenação, inte-
ração e ação. Ele mantém uma presen-
ça plena e é um participante ativo no 
processo.

As respostas dos consultantes vali-
dam ou não as propostas do profissio-
nal que as leva em conta para o curso 
do diálogo. Nessas respostas, o profis-
sional avalia que propostas oferecem 
possibilidades e são aceitáveis para 
os consultantes. Estes também incor-
poram temas, preocupações, experi-
ências, elaborações e as suas próprias 
iniciativas, que o profissional atende e 
incorpora ao diálogo. Como esse pro-
cesso é relacional e dialógico desde o 
início, pressupõe a inclusão e o respei-
to de todos os participantes.

O profissional generativo conta com 
seu conhecimento sobre essa perspec-
tiva e suas ferramentas. No entanto, 
em cada processo individual precisa 
estar totalmente conectado com os 
consultantes, consigo mesmo e com 
o processo, registrando não apenas o 
que é dito, mas também todos os acon-
tecimentos não-verbais, os tempos, as 
emoções, as sequências que ocorrem 

NPS 56.indd   58 15/05/2017   14:23:15



Contribuições do Pensamento 
Sistêmico

Isabella Goulart Bittencourt 
Elisangela Böing

59

Nova Perspectiva Sistêmica, Rio de Janeiro, n. 56, p. 55-75, dezembro 2016.

no espaço social. Entendemos que 
qualquer diálogo é complexo e multi-
-temporal, está ligado a diálogos pas-
sados, presentes e futuros. Desde o 
início de uma consulta tem lugar essa 
complexidade temporal, incluindo as 
conversações dos consultantes sobre 
o que os leva à consulta – passado no 
presente, o que acontece no contexto 
da reunião – presente, e as possibilida-
des que podem surgir ou vislumbrar-
-se na construção da plataforma de 
trabalho – futuro no presente. Quando 
falamos de temporalidade, nos referi-
mos a tempos vividos pelos consultan-
tes tal como eles nos relatam.

O processo generativo requer um 
posicionamento do terapeuta que se 
concentra na promoção dos recursos 
das pessoas, seus relacionamentos, 
seus valores e habilidades para en-
frentar dificuldades e/ou desafios e 
inovarem. Encoraja as pessoas a com-
partilhar suas experiências, narrando 
histórias pessoais em primeira pessoa 
(plural e singular), refletir, questionar, 
explorar, inovar, imaginar. Essa posi-
ção implica a ação conjunta do tera-
peuta com os consultantes, o diálogo, 
a curiosidade, a investigação e apren-
dizagem. O profissional permanece 
aberto para registrar pequenos even-
tos presentes na história ou na intera-
ção que não são valorizados, eventos 
únicos, eventos emergentes, aspectos 
verbais e não verbais da comunicação. 
O profissional trabalha com interações 
novas que se produzem no diálogo. 
Usa a multiplicidade e complexidade 
como ferramentas para construir pos-
sibilidades.

Curiosidade e interesse, eventos 
únicos emergentes no diálogo e a 
aprendizagem comunicacional quan-
do são registrados favorecem os pro-
cessos e criações inéditos, promovem 
oportunidades e alternativas inovado-
ras coconstruídas pelos participantes, 

e podem abordar as situações proble-
máticas e os desafios que se apresen-
tam aos consultantes em diferentes 
contextos.

Parâmetros que especificam a 
plataforma de trabalho consensual

À medida que se constrói e se espe-
cifica sobre o que se trabalhará – o/s 
problema/s, é criada uma plataforma 
para os diálogos futuros nessa fase ini-
cial do processo generativo, especifi-
cando alguns parâmetros:

Contexto – cada tipo de processo 
em que se trabalha (consulta clínica, 
coaching, gestão de conflitos, desen-
volvimento organizacional ou comu-
nitário etc.) requer condições diferen-
tes. Cada um destes contextos exige 
a criação de um clima confortável, o 
estabelecimento de suas condições es-
pecíficas e um convite à curiosidade, 
interesse, exploração e ação conjunta 
em termos que os clientes vão incor-
porando.

Um domínio – de que trata o diá-
logo que manterá os participantes no 
processo. Embora possa ser estendi-
do, e é habitual que aconteça, sempre 
mantém uma ligação com os proble-
mas levados inicialmente que preci-
sam de resolução.

Finalidades – que metas animar, 
quais são as expectativas, quais os de-
sejos.

Um projeto – quais os objetivos, 
quais as esperanças, o que se vislum-
bra.

Participantes – quem são os envol-
vidos.

Especificidade – acontece em con-
dições únicas.

Essa plataforma conta com a parti-
cipação e empenho dos envolvidos, e, 
uma vez formulada, assenta as bases 
para o trabalho começar.
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Processo generativo

Nesse enquadre, o profissional, quan-
do reconhece a oportunidade de fazê-
-lo, favorece que as pessoas se deslo-
quem de um ponto de vista focado nos 
problemas e déficits para outro onde 
também há recursos e possibilidades, 
trabalhando com um posicionamento 
produtivo baseado em diálogo, curio-
sidade, aprendizagem e criatividade; 
reconhecendo a história e orientado 
para criar condições de transformação 
para o presente e o futuro. Entende-
mos por produtividade de um proces-
so generativo o avanço desde a criação 
de uma alternativa até sua implemen-
tação.

Criação dialógica

Denominamos criação dialógica a 
construção gradual de algo novo entre 
os participantes e o profissional. Jun-
tos, eles abrem novos espaços de diálo-
go, promovem narrativas inovadoras e 
aprendizagem.

Diálogos generativos são processos 
emergentes em que a criação dialógica 
tem lugar, desenvolvem-se na relação 
consultantes-profissionais, ou entre 
os consultantes no espaço terapêutico. 
Apoiam-se em princípios metateóri-
cos baseados nos novos paradigmas: 
dialogismo e construcionismo social 
(Fried Schnitman, 2002, 2010a).

Diálogo com os consultantes

No processo de diálogo com os con-
sultantes, o profissional explora o con-
texto pessoal e interpessoal, como eles 
constroem os motivos para a consul-
ta e de que outras formas poderiam 
compreender a situação que os traz à 
consulta. Entende que as histórias e 

narrativas que oferecem em primeiro 
lugar não são únicas, ao longo da sua 
vida, viveram e participaram de várias 
experiências, cada qual com dimen-
sões pessoais, relacionais, contextuais, 
temporais e culturais. Em cada uma 
dessas circunstâncias participaram de 
múltiplos diálogos, foram coautores 
de diferentes narrativas sobre os acon-
tecimentos e sobre si mesmos, foram 
narrados, aprenderam ao longo da sua 
história, e têm desejos e expectativas 
com relação a futuro. Com essa ba-
gagem trabalhamos. Em um processo 
generativo consideramos múltiplas 
complexidades: dialógicas, narrativas, 
temporais, contextuais (do si mesmo, 
das relações, da cultura), e assim por 
diante. Em todas as circunstâncias é 
necessário perguntar quem está envol-
vido nos diálogos, como eles constro-
em suas narrativas específicas, em que 
contextos, em que momentos, quem é 
afetado e como e que outros diálogos, 
narrativas e contextos seriam possíveis 
ou desejáveis

O terapeuta expande seu registro do 
motivo de consulta às relações múlti-
plas, contextos, experiências e expecta-
tivas das pessoas (passados, presentes 
e futuros). Fica atento e cria condições 
para que as pessoas possam recuperar 
suas possibilidades, recursos, saberes e 
pontos fortes, criar outros e inovar, e 
se orienta para os recursos, alternati-
vas, transformação e o futuro.

Foca as possibilidades e oportu-
nidades para as pessoas em relação à 
re-imaginar as suas circunstâncias e 
desafios. Convida os participantes a 
explorarem, criarem e implementarem  
novas opções que lhes permitam lidar 
de forma criativa com as mudanças, 
desafios ou problemas. Aborda as re-
lações e o contexto em que surgem as 
possibilidades e oportunidades. Pro-
move a seleção de alternativas, ava-
liação de sua produtividade e a imple-
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mentação das adequadas. Pondera a 
produtividade do diálogo e o processo 
de fornecer respostas úteis através do 
acompanhamento e reflexão perma-
nentes. Para isso pergunta-se: o curso 
deste processo responde às perguntas 
que o iniciaram, cria novas possibili-
dades, responde aos propósitos e pro-
jetos propostos, incorporou outros? 
Quando necessário, também questio-
na os pressupostos das teorias e diálo-
gos que sustentam as perspectivas dos 
consultantes.

Ilustração de um processo generativo 
em conversas com crianças e 
famílias. tempo, ciclos e matriz 
generativa. Diálogos transformativos 
e aprendizagens

Este exemplo ilustra procedimentos 
de uma terapia generativa, alguns já 
descritos, outros que apresentaremos 
a seguir. Participam duas terapeutas 
que trabalham com uma família ar-
gentina que reside no exterior e está 
temporariamente em Buenos Aires. 
A consulta foi solicitada pela avó do 
menino, antes da chegada ao país da 
família por um período em que seriam 
possíveis, no máximo, três consultas. 
Um processo generativo não é neces-
sariamente breve como neste exemplo. 
Neste caso, o tempo é uma condição 
do contexto.

Primeira entrevista

Participam os pais (38 anos), que ex-
pressam sua preocupação com os pro-
blemas de seu filho. Nicolás é um me-
nino de quatro anos de idade que não 
quer fazer cocô no banheiro, e sim na 
fralda e insiste em manter suas fraldas 
sujas por muito tempo. Além disso, to-
das as noites deita em sua cama, mas 

muda-se para a cama dos pais, o que 
faz com que sua mãe acabe dormindo 
com ele para preservar o sono do pai 
que precisa estar bem para trabalhar.

Ambos os pais concordam que isto 
é inadequado, mas lidam de modo di-
ferente com esta situação e os proble-
mas para dormir.

Pai: Eu fico particularmente irritado 
com isso, entendo como uma falta 
de limites e às vezes fico violento. A 
mãe propõe uma atitude mais com-
preensiva. Nós dois concordamos que 
nem compreensão nem rigidez têm 
funcionado até agora. Os conflitos 
foram causando aumento da tensão 
e discussões entre nós

Temas de consulta são nós proble-
máticos que vêm à consulta. A vida da 
família está limitada pelo problema 
para o qual não encontram uma saída 
adequada. Está centrada no motivo da 
consulta (ver Figura 2). Do ponto de 
vista da perspectiva narrativa, seria 
descrita como saturada pelo problema.

Terapeuta: Como é a vida familiar?
Registra as questões problemáticas, 

mas decide perguntar mais para com-
preender melhor e explorar as circuns-
tâncias da família em busca de recur-
sos, momentos generativos no diálogo 
e nós temáticos novos nos relatos.

A mãe relata aspectos cotidianos re-
lacionados com a migração realizada 
em 2001: as dificuldades que tiveram, 
como é a sua vida em outra cultura e 
como foi a migração (passado no pre-
sente). A conversa desenvolve-se sobre 
o impacto da migração, os eventos do-
lorosos que a família viveu nos últimos 
anos e a qualidade de sua vida hoje.

As migrações são processos doloro-
sos e difíceis escolhidos ou forçados, 
que, às vezes, oferecem oportunidades: 
exigem inúmeros ajustes e aprendiza-
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dos, e testam a família. A terapeuta sus-
tenta o tema para explorar o contexto 
da família e ver se é possível entender 
e trabalhar as razões para a consulta a 
partir da perspectiva dos recursos da 
família para lidar com situações difíceis 
à luz das suas experiências anteriores e 
do impacto da mediação. Procura en-
contrar experiências significativas para 
a família que permitam construir uma 
plataforma de trabalho acordada que 
ofereça possibilidades para o futuro.

À medida que desenvolvemos a con-
versa surgem momentos generativos 
que dão origem a ciclos. Ao nos envol-
vermos com a história, vamos dando 
forma a diferentes nós temáticos com 
potencial para organizar uma história 
alternativa que pode sustentar trans-
formações para a família e a criança, 
com base nos recursos utilizados para 
enfrentar com sucesso as dificuldades 
e favorecer outros aspectos da vida fa-
miliar.

Ao explorar as dificuldades, desta-
cando os recursos para resolvê-las, a 
terapeuta inicia um processo genera-
tivo explorando domínio, dispositivos 
e, eventualmente, projeto. Se a família 
aceita esses temas, tem início a organi-
zação de novos nós temáticos no diálo-
go, pode-se reconhecer o potencial de 
aprendizagem, emoções e circunstân-
cias vividas como recursos para cons-
truir o futuro desde o passado-pre-
sente. Ampliam-se as circunstâncias 
e recursos familiares e se realiza uma 
passagem de nós problemáticos para 
nós que oferecem recursos e possibili-
dades através de diálogos generativos.

A mãe relata que após dois abortos 
espontâneos ficou grávida de Nicolás e 
migraram quando a gestação estava no 
segundo mês.

T:. (Com admiração e reconhecimen-
to apreciativo) Que coragem tomar 
essa iniciativa!

Com este comentário, a terapeuta 
reconhece um momento generativo e 
aprecia os recursos e as competências 
dos pais.

Eles continuam falando sobre as 
circunstâncias difíceis que tiveram de 
enfrentar durante a gravidez e a cria-
ção dos filhos sem o apoio do grupo de 
relações extenso. A mãe teve de aban-
donar a sua profissão, o pai esforçou-se 
em longas horas de trabalho. Logo após 
o nascimento de Nicolás, a mãe ficou 
grávida novamente. Foi uma gravidez 
difícil, que exigiu várias internações 
hospitalares de emergência no meio da 
noite por hemorragias – tentando pro-
teger o menino das crises, teve de fazer 
repouso durante algum tempo. Final-
mente nasceu uma criança prematura 
que se desenvolveu normalmente.

Eles se enriquecem e conectam 
momentos em ciclos generativos, nós 
temáticos ligados aos recursos, capaci-
dade e coragem para enfrentar situa-
ções difíceis; também a necessidade de 
a família estar junta e de proteger uns 
aos outros. No âmbito desses diálogos 
e narrativas, vemos desenvolver-se a 
rede de nós e enlaces que compõe a 
plataforma e o possível processo tera-
pêutico (Figura 3). A perspectiva que 
vai tomando forma precisa ser valida-
da pelos consultantes.

T:. Estou tocada pelas circunstâncias 
que viveram e relataram e como su-
peraram todos esses desafios com co-
ragem e integridade.
O relato da mãe sobre as experi-

ências difíceis permite à terapeuta e 
à família explorarem um terreno de 
resiliência e recursos como potencial 
generativo frente a situações adversas. 
A terapeuta contribui ativamente para 
visualizar e construir aspectos da nar-
rativa familiar que não faziam parte 
da história problemática. Ao envolvê-
-los no diálogo, avança em direção 
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ao desenvolvimento de uma rede de 
possibilidades que poderiam resultar 
em uma nova matriz generativa e uma 
narrativa alternativa para a família.

A mãe responde com lágrimas e o 
pai com alívio, é uma cena tocante, 
com muita emoção expressa. A tera-
peuta toma lágrimas e alívio como 
respostas de confirmação que podem 
enriquecer o domínio, os propósitos 
e o projeto do diálogo para além do 
conflito das fraldas e do dormir; ou 
seja, os pais avalizam os nós temáticos 
e a plataforma de trabalho propostos. 
Com essa confirmação, pode-se avan-
çar para a construção de uma platafor-
ma de trabalho e uma trama central 
em que se contextualizam os proble-
mas de Nicolás nessa entrevista.

Tanto com os adultos como com as 
crianças, a proposta do terapeuta só 
é válida e se completa com a resposta 
dos consultantes. Do mesmo modo, os 
relatos dos consultantes abrem espa-
ços à apresentação de propostas que, 
ao ser expressas e reconhecidas como 
momentos generativos, constroem 
sentidos e abrem ciclos generativos 
que levam a novas versões da vida.

Novos nós temáticos, baseados no 
reconhecimento dos recursos da fa-
mília, são incorporados. Será possível 
que, se funcionar, o processo forneça 
uma trama narrativa que permita re-
cuperar recursos e aprendizagens, criar 
uma plataforma para a mudança e uma 
nova matriz generativa de significados 
e práticas que lhes permitem mover-se.

No momento da construção de sig-
nificado, terapeutas podem escolher 
que aspecto focar, nesse caso, privi-
legiou-se o que a família havia vivido 
e sua capacidade de superar desafios 
importantes, em vez de se debruçar 
sobre as diferenças que os pais po-
deriam ter sobre como lidar com a 
questão das fraldas. A terapeuta não 
nega o problema ou as diferenças, mas 

transforma-os. Isso cria um contexto 
de trabalho para gerar oportunidades 
de enfrentar o problema apresentado 
como motivo de consulta e promover 
uma visão compartilhada por ambos 
os pais. Dentro deste enquadre, é pos-
sível discutir as diferenças.

T:. Da minha perspectiva, eu enten-
do que as dificuldades de Nicolás 
relacionam-se com eventos familia-
res que vocês relatam, a migração, 
a nova vida, o apego aos laços fami-
liares, inúmeras perdas e mudanças 
experimentadas e ansiedade que os 
acompanhou que também enfrenta-
ram com muita integridade. E enten-
do que o desafio agora é avançar com 
os recursos adquiridos.
Os pais acompanham essas refle-

xões e comentários com alívio por 
serem compreendidos e valorizados; 
sua resposta legitima a direção tomada 
pela terapeuta com a esperança de que 
permita que a família use o adquirido 
e avance evolutivamente. Com diálo-
gos generativos e apreciativos, o con-
teúdo da narrativa emergente (Figura 
4) é reforçado e começa a se criar um 
contexto que enfatiza os recursos e a 
visão de um futuro diferente, talvez 
uma nova matriz generativa.

Sugiro que consultem Mariel, uma 
terapeuta de crianças com quem tra-
balho em parceria, para ter certeza de 
que estamos no caminho certo sobre a 
situação de Nicolás.

T:. Proponho que o nosso propósi-
to seja trabalhar para construir um 
contexto positivo para que a família 
e Nicolás possam caminhar para um 
futuro sem dor ou tensão adicional, 
mas que tenham a oportunidade de 
escolher e definir o que é o melhor 
que podem implementar. Assim pro-
ponho que vocês consultem a tera-
peuta de crianças com Nicolás, e te-
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remos uma entrevista conjunta com 
Mariel antes que retornem ao lugar 
da sua residência atual.
No final da entrevista, a terapeuta 

incorpora os novos aspectos, resume 
e reformula o motivo para consulta 
inicial em uma plataforma de trabalho 
acordada com os consultantes no pro-
cesso.

Segunda entrevista

Nicolás vai com os pais à entrevista 
com a terapeuta de crianças. A tera-
peuta observa que todos os parâmetros 
de desenvolvimento e suas habilidades 
sociais são normais. Nicolás chega à 
entrevista com uma boa atitude; é ale-
gre e animado, e explora o consultório 
olhando para tudo, objetos e brinque-
dos e faz comentários. Escolhe uma 
bola que tem pinturas de bandeiras de 
muitos países e a faz girar. Descobre as 
bandeiras da Argentina e dos Estados 
Unidos, e a mostra entusiasmado para 
seus pais e a terapeuta.

T:. Nicolás! Como você encontrou 
rapidamente as bandeiras que você 
conhece! Sua mãe e seu pai já me 
tinham dito que você é muito inteli-
gente e aprende muito rápido.
A terapeuta trabalha com presença 

total: reconhece e valoriza as capacida-
des de Nicolás. Ela percebe o orgulho 
da criança e sua expressão de triunfo 
quando encontra as bandeiras. Recu-
pera comentários dos pais e seus pró-
prios registros sobre a inteligência de 
Nicolás, sintetiza ambos os temas para 
construir uma plataforma de trabalho 
generativa; a atitude da criança valida 
a escolha da terapeuta. Como na entre-
vista com os pais, a terapeuta registra 
os momentos que podem definir os nós 
generativos, e começa a organizar um 
plano para trabalhar com os recursos 

da criança: ele é inteligente e aprende 
rápido, além de suas dificuldades. Ini-
ciando um ciclo generativo que pode 
levar a novas aprendizagens e a uma 
transformação de si mesmo (Figura 3).

T:. Você gostaria de aprender algu-
mas outras coisas que são um pouco 
mais difíceis para você, como dormir 
em sua cama todas as noites e fazer 
cocô no banheiro? Você não acha que 
seria mais confortável dessa forma?
A questão transforma recursos em 

pontos de partida para diálogos e ci-
clos generativos ligados ao motivo da 
consulta e organiza uma nova narra-
tiva sobre Nicolás. Propõe a ele um 
propósito e um projeto de trabalho 
(plataforma) relacionados com a sua 
curiosidade e desejo de aprender, e 
abre um futuro como um tempo para 
viver.

Nicolás faz um gesto temerosamen-
te afirmativo. A terapeuta faz uma pro-
posta e convida a criança a considerar 
e refletir. Não descarta o problema ou a 
dificuldade, mas apela para os recursos 
da criança e o seu desejo de aprender, 
esperando por sua resposta. A crian-
ça aceita a proposta. Isto inicia novos 
ciclos generativos, reafirma a transfor-
mação de si mesmo da criança, come-
ça a organizar os nós e enquadres.

T:. Essas coisas parecem difíceis de 
aprender? [Convida a refletir e ela-
borar]
Nicolás mostra sua insegurança com 
gestos de mão, mas acena com a ca-
beça.
A terapeuta apoia sua intervenção 

no conhecimento que tem sobre os 
recursos. Observa atentamente as res-
postas do menino e aceita-as implícita 
e explicitamente, sintetiza diferentes 
temas; convida ativamente à inovação e 
ao compromisso nas questões do sono 
e cocô no banheiro, como desafios de 
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desenvolvimento, cocriando um futu-
ro para a família e a criança, que inclui 
a busca ativa de recursos e soluções 
para enfrentar as dificuldades, como 
elas têm feito antes. A terapeuta pro-
põe uma plataforma de trabalho que a 
criança aceita e organiza ciclos genera-
tivos, uma rede de nós e ligações (Fi-
gura 3), e um enquadre propício a uma 
matriz generativa (Figura 4).

T:. Bem, vamos pensar quem pode 
ajudar você a se acostumar com sua 
cama e com o banheiro, e como pode 
ser essa ajuda. Eu tenho uma ideia. 
Pense em que cama você gostaria de 
ter, quais lençóis, travesseiros, bichos 
de pelúcia e outras coisas que você 
gosta ou quer ter quando for dormir. 
Nós podemos fazer o mesmo com o 
banheiro, experimentando assentos 
mais confortáveis do que as fraldas.
A terapeuta incorpora novos nós 

temáticos, propõe a Nicolás inovações 
e experimentos relacionados com ex-
ploração e aprendizagem, escolhe in-
tervenções direcionadas a recursos e 
desenvolvimento (constrói um proje-
to). Age para criar relações e redes de 
apoio e fortalecer os laços familiares.

terceira entrevista

Nessa entrevista conjunta com as duas 
terapeutas, reforçou-se o trabalho re-
alizado e foram feitos planos para o 
futuro, com a contribuição de ideias 
dos pais. Eles comentaram que até esse 
momento o quarto do menino torna-
va-se quarto dos avós quando eles iam 
visitá-los, ou seja, Nicolás não tinha 
um quarto só para ele. Sugerimos que 
a mãe e o filho trabalhassem juntos na 
construção de um espaço que Nico-
lás pudesse identificar como próprio, 
embora pudesse emprestar aos avós 
se quisesse. Propusemos incluir tios, 

primos e avós que poderiam presente-
ar Nicolás com coisas para ajudá-lo a 
atingir esses objetivos (os laços fami-
liares estão presentes em sua residên-
cia no exterior). Também acordamos 
que a criança poderia visitar os pais 
em seu quarto, mas não ficar lá, e sim 
ir dormir em sua cama.

As terapeutas propõem distinções 
para o self e para as relações: espaços, 
recursos, o que é próprio, o que é do 
outro, visões de si mesmo e do outro. 
No transcorrer do processo, os pais, 
as terapeutas e Nicolás encontram e 
constroem recursos e novas visões 
do futuro, reafirmando os membros 
da família como sujeitos capazes e 
inovadores (nova matriz generativa é 
construída). Emergem identidades e 
emoções diferentes. Na sequência de 
diálogos, é criado um contexto para a 
inovação, a reflexão, o compromisso 
da criança e os pais e a ideia de uma 
encenação completando a criação de 
um projeto e a concepção de um futu-
ro potencial que incorpora mudanças 
em diferentes níveis – transformação 
de si mesmos, das relações, dos diálo-
gos e uma reorganização familiar com 
uma matriz generativa diferente para o 
presente e para o futuro. Há uma pas-
sagem do déficit aos recursos e possi-
bilidades.

Os pais e Nicolás aceitaram a propos-
ta e nos despedimos. Durante um segui-
mento no decorrer do primeiro ano, a 
avó refere mudanças significativas no 
comportamento de Nicolás em poucas 
semanas; ele está mais feliz, mais ativo 
e fez progressos. Organizou seu quarto 
com a mãe. Dorme em sua cama embo-
ra possa visitar o quarto do casal no ca-
minho para seu quarto. Está sem fraldas 
e entrou no mar, o que antes lhe dava 
medo. Nicolás tem uma excelente esco-
laridade, uma vida social rica e continua 
com sucesso o seu desenvolvimento. 
Nós podemos ver o surgimento de um 
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caminho para um futuro com recursos 
e transformação dos participantes.

A mãe decidiu que era hora de vol-
tar a trabalhar. É uma profissional que 
ama seu trabalho e deu um novo im-
pulso à sua carreira. O aprendizado 
não terminou com a nossa ação. Pelo 
contrário, as ações iniciam ciclos de 
inovação quando refletimos sobre o 
que funciona e o que não funciona. 
Na terapia pode-se facilitar um ciclo 
generativo, mas as pessoas são capazes 
de desenvolver esses ciclos esponta-
neamente. É importante estar atento 
e alerta para os ciclos iniciados pelos 
próprios consultantes quando eles 
aparecem em seus relatos.

Esse exemplo mostra as etapas de 
construção e os momentos de um pro-
cesso generativo em que a terapeuta 
precisa acompanhar cuidadosamen-
te a conversa para reconhecer, junto 
com a família, produções, recursos e 
identidades em transformação ou ex-
pansão, que expressam em todas as 
dimensões do processo. Destacamos 
também a diferença entre uma histó-
ria de fracasso na aprendizagem e na 
parentalidade da nova história, que 
apela para reciclar os recursos, inovar 
e construir.

Processo generativo, inovação e 
projeto de futuro

Como descrito no exemplo anterior, 
um diálogo generativo ou um momen-
to generativo pode constituir novos 
aspectos de pessoas e suas relações, e 
construir processos transformativos e 
futuros inesperados. Eles também são 
uma fonte de novas histórias sobre si 
mesmo e as relações, e novas aprendi-
zagens. Vejamos agora a construção de 
nós, ciclos e cenários voltados para um 
futuro alternativo para a criança e a fa-
mília ilustrados no exemplo.

momentos, ciclos e matrizes 
generativos

Momentos generativos são variações 
ou pequenos eventos que ocorrem no 
diálogo, e podem levar à criação de 
novos significados e oportunidades; 
por exemplo, a abordagem generativa 
da migração ou as bandeiras que Ni-
colás reconhece. Se, no diálogo, são 
reconhecidos como facilitadores de 
mudança, podem criar ciclos genera-
tivos, concretizando oportunidades de 
aprendizagem como o diálogo sobre as 
capacidades de Nicolás e sua vontade 
de aceitar novos desafios e aprendiza-
gens. A matriz generativa é um cená-
rio relacional novo que contém signi-
ficados, perspectivas, valores, histórias 
e ações que permitem transformações 
presentes e futuras das pessoas e suas 
relações; nesse caso, o processo termi-
na com uma família, relações e pessoas 
competentes, com pontos fortes, capa-
zes de inovar e aprender, com o reco-
nhecimento por suas realizações.

Muitas vezes, quando as pessoas 
expressam as razões para vir a uma 
consulta oferecem uma versão unidi-
mensional e saturada, um nó ou nós 
problemáticos (Figura 2). Conforme 
o processo avança e incorporamos a 
complexidade dialógica, narrativa, de 
recursos – aprendizagens –, vamos 
desconstruindo o nó inicial e cons-
truindo diferentes diálogos, nós temá-
ticos, versões das pessoas sobre si mes-
mas, dos outros e suas circunstâncias, 
histórias e ligações entre eles. Esta tra-
ma adquire a forma de uma rede com 
nós diferenciados e inovadores. Isso 
implica um metanível que pode res-
significar amplos aspectos das visões, 
realidades e relações (Figura 3).

A partir desse processo generativo, 
pode-se organizar uma nova trama de 
ações conjuntas e narrativas que incor-
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pora novas versões das circunstâncias, 
valores, identidades, relações e enten-
dimentos enriquecidos que podem se 
tornar uma nova matriz de significa-
dos que promova futuros produtivos 
em relação à consulta, possíveis e exe-
quíveis (figura 4).

Projeto de futuro

O futuro projeta-se de modo espe-
cífico em cada processo, explorando 
os momentos, ciclos, nós temáticos e 
ligações possíveis que vão tecendo al-
ternativas para as pessoas e suas rela-
ções, e novas narrativas em espaços de 
conversação. Para isso, o profissional 
reconhece a/s história/s e o presente, 
com foco na construção de possibi-
lidades, e em sua implementação no 
presente e no futuro. Ele age de acordo 
com o que surge no processo, cons-
truindo um projeto de futuro, ligando 
temas, ações e novas narrativas diante 
das circunstâncias apresentadas pelos 
consultantes, e pondera sobre as con-
dições que promovem e as ações.

O projeto de futuro é criado na es-
pecificidade de cada processo, explo-
rando ciclos, nós temáticos, espaços de 
conversação e ligações possíveis que 
vão tecendo enredos alternativos. Um 
momento generativo também pode 
começar propondo aspectos de uma 
trama como uma visão alternativa que 
permita novas relações. Se os partici-
pantes aceitam as transformações que 
lhes são úteis, se reorganizam as ma-
trizes generativas de significado e ação 
que lhes permitem implementá-las.

A matriz emergente permite que 
a compreensão e a interpretação dos 
acontecimentos sejam transformadas 
de uma maneira nova, que sejam cons-
truídos significados, e as ações sejam 
consideradas a partir de outra ótica, 
possibilitando ações conjuntas e rela-
ções alternativas. Quanto à dimensão 
criativa, observamos a importância da 
aprendizagem em ação:

•	 perceber-se no ato de construir 
ações inovadoras implica apren-
der a trabalhar com os processos 
formadores de novos mundos 
pessoais e sociais;
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•	 aprendizagens de segunda e ter-
ceira ordens (reflexiva, recursiva 
sobre os processos em curso e as 
alternativas que surgem) que dão 
lugar à formação de novas pre-
missas e valores, configurando 
matrizes de significado e ação, 
em alguns casos, mudanças para-
digmáticas.

Nas seções seguintes, apresentamos a 
complexidade como recurso narrativo.

Dinâmica de um processo generativo

Na dinâmica de um processo genera-
tivo, é criado um espaço formado por 
diálogos, indagações, narrativas, aqui-
sição de saberes, que interagem uns 
com os outros e promovem inovações 
(Figura 5).

Figura 5

A incorporação da complexidade é 
o reconhecimento de que a realidade 
não pode ser abordada a partir de uma 
única perspectiva simplista, disjuntiva 
e reducionista. Precisamos considerar 
as diferentes perspectivas de um even-
to ou situação. O construcionismo 
social propôs que as versões do que 
consideramos realidade, valores, sig-
nificados etc. são construções sociais. 
Isso abre a possibilidade de incorpo-
rar o diferente, o múltiplo, o criativo, 
o inovador e também o incerto, aquilo 
que questiona as crenças estabelecidas. 
A complexidade nos permite ver dife-

rentes representações de um sistema, 
enriquecendo-o ao mesmo tempo.

Nascemos e vivemos em diálogos, 
narrativas sobre nós mesmos e dos 
outros, em aprendizagens generativas 
e complexas e nos interrogando. Nar-
ramos os outros, que por sua vez nos 
narram. Um processo de diálogo pode 
levar a narrativas alternativas que, por 
sua vez, podem gerar novos diálogos e 
novas versões. Curiosidade e interesse 
nos permitem nos aproximarmos do 
outro, acessar o processo e permane-
cer abertos e receptivos. Os processos 
de criação de alternativas e múltiplas 
perspectivas abrem espaços para a 
reflexão e aprendizagem, que repre-
sentam em uma trama. Os diálogos, 
indagações, narrativas e aprendizados 
constituem essa trama (Figura 6).

Figura 6

Diversidade de diálogos e 
complexidade como um recurso para 
a inovação

O diálogo é um processo de rela-
ção recíproca entre as pessoas que são 
coautoras daquilo que acontece e têm 
uma compreensão ativa e antecipatória 
do que é dito e ouvido. Todo diálogo 
é singular, situado ocorre em momen-
tos determinados e contextos específi-
cos. Tudo o que é dito sempre tem um 
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projeto, sempre está em andamento 
e é sempre incompleto. A compreen-
são está enraizada em uma ação social 
conjunta

Não considero o diálogo apenas 
como um recurso para a transmissão 
de informações, mas como um pro-
cesso de construção relacional de sig-
nificados e ações entre as pessoas em 
espaços sociais. Nesses espaços, cons-
trói-se a subjetividade, o self, as rela-
ções e a comunidade. Os momentos de 
interação dialógica são atravessados 
por dimensões intangíveis: emoções, 
experiências, ressonâncias de outros 
diálogos passados, presentes e futu-
ros, os significados pessoais e sociais, 
o novo que acontece, o futuro que se 
delineia.

Estamos sempre em relação: per-
guntamos, temos expectativas, espe-
ranças, desejos, medos... nos quais 
existe o outro. É importante reco-
nhecer como um recurso e fonte de 
criatividade a capacidade generativa 
desta multiplicidade e complexidade 
de diálogos em que estamos sempre 
imersos. Em cada um vivenciamos 
diferentes aspectos da nossa identida-
de, de quem e como somos em nossas 
relações, e como nos narramos a nós 
mesmos. Essa complexidade pode dar 
lugar a interseções inovadoras e pro-
cessos criativos, como pode ser visto 
no exemplo.

Se pensarmos na complexidade dos 
diálogos e seu potencial criativo como 
um recurso para construir alternativas 
e possibilidades, precisamos conside-
rar a diversidade de diálogos presentes 
em um momento específico. Um di-
álogo é parte de círculos de diálogos, 
alguns superpostos, outros são parte 
da nossa vida, sem se sobrepor, em-
bora possam fazê-lo em um momento 
de inovação ou de trabalho sobre um 
tema específico (Figura 7) (Fried Sch-
nitman, 1999, 2010a).

Figura 7

Em um processo generativo, quando 
organiza-se um tema, uma plataforma, 
um projeto, um enredo, alguns diálo-
gos podem ser congruentes e enrique-
cer a trama, criar oportunidades, levar 
a novos tópicos ou ser incongruentes. 
Isto é o que temos de avaliar quando 
trabalhamos com diálogos para utilizar 
produtivamente a complexidade (Figu-
ra 8). Por exemplo, a migração não foi 
uma questão central, mas um comen-
tário ou circunstância que se tornou o 
centro. Da mesma forma, a inteligência 
da criança tornou-se um recurso para 
fazer um convite a uma transformação.

Figura 8

Consultantes e profissionais podem 
promover a criação de novos espaços 
de diálogo. Explorar momentos gene-
rativos que abrem oportunidades para 
incorporar temas ou oportunidades 
relevantes e promover ciclos. Possibili-
tar a transformação de comentários em 
temas centrais, criar ligações e organi-
zar enredos. Construir diferentes tipos 
de metáforas. Reconhecer os diferen-
tes momentos ou tipos de diálogo, seus 
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objetivos, contextos e procedimentos, 
para trabalhar com eles. Alguns são 
orientados para a inovação, a criação 
de sentidos, a busca de possibilidades, 
a valorização dos recursos; outros para 
a construção de caminhos possíveis e 
para a implementação de alternativas 
(ver Anexo 1).

Complexidade na indagação

A pergunta generativa, a curiosidade, 
o interesse e o reconhecimento apre-
ciativo de si e do outro são posições 
epistemológicas de abertura. Utilizam 
diferentes recursos e perguntas genera-
tivas, dependendo dos momentos e ne-
cessidades do processo. Habitualmente, 
há um círculo virtuoso entre a investi-
gação apreciativa e generativa (Fried 
Schnitman, 2008; 2015c). A criação de 
possibilidades pode surgir de um mo-
mento generativo e culminar com um 
momento apreciativo ou o momento 
apreciativo pode ser o início de um ciclo 
generativo, como vimos no exemplo.

Exemplos de perguntas generativas:
•	 Você gostaria de aprender algu-

mas outras coisas que são um 
pouco mais difíceis para você?

•	 Não pensa que seria mais cômo-
do dessa forma?

•	 Como vocês imaginam o futuro 
de suas filhas e como gostariam 
que fossem?

•	 Que novas possibilidades se de-
senrolam a partir desta nova in-
formação?

•	 Que outras coisas aconteceram?
•	 O que mais poderia estar aconte-

cendo nesse momento para que 
as coisas se passassem dessa ma-
neira?

•	 De que outra maneira se poderia 
contar a história incorporando a 
informação que você não tinha 
ou lembrava?

Complexidade na narrativa

Uma narrativa pode ser modificada 
alterando a perspectiva que organiza 
a sequência ou estrutura, propondo 
uma versão diferente que a articule de 
outra maneira, por exemplo, toman-
do um aspecto da narrativa e crian-
do uma narrativa alternativa, e assim 
por diante. Ao mesmo tempo, pode-se 
enriquecer a complexidade do espa-
ço narrativo. No processo, criam-se 
transformações, histórias que promo-
vem novas histórias, pontos de vista 
alternativos e novas formas de narrar, 
compreender e produzir síntese e ino-
vações. Nós encorajamos narrativas 
que promovam a valorização, o reco-
nhecimento e o empoderamento das 
pessoas e suas relações, e criem possi-
bilidades.

O modelo LUUUTT (stories Li-
ved, Untold stories, Unheard stories, 
Unknonw stories, Stories Told, and 
storyTelling), uma distinção interes-
sante proposta por Barnett Pearce 
(2001), refere-se a histórias vividas, 
vistas ou ouvidas, mas não narra-
das, histórias não ouvidas, histórias 
desconhecidas, histórias contadas e 
narrativas. Dado que as histórias que 
vivemos no nível das ações sociais 
têm um componente de material e 
são coconstruídas, nunca corres-
pondem totalmente àquelas que nos 
contamos sobre quem somos, o que 
fazemos, que relações temos com os 
outros, e assim por diante. Essas di-
ferenças enriquecem a textura do que 
acontece em uma instância específica. 
Há também histórias contadas por al-
guns participantes, mas não ouvidas 
por outros, narrações conhecidos por 
alguns, mas não contadas de modo 
que outros possam ouvi-las e histó-
rias desconhecidas. O modo como as 
histórias são contadas produz o seu 
significado. Isto permite:
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•	 reconhecer quais histórias ou 
quais partes da história são rele-
vantes para a situação;

•	 considerar outras maneiras pos-
síveis de se narrar a/s história/s;

•	 avaliar que outros aspectos pode-
riam ser importantes para a his-
tória e se eles são parte de histó-
rias vividas, não contadas ou não 
ouvidas;

•	 considerar que novas possibilida-
des poderiam oferecer histórias 
que possam ser incorporadas.

Complexidade na aprendizagem 
dialógica generativa

Como o diálogo, a aprendizagem é 
constitutiva das pessoas, complexa e 
generativa. Caracterizamos o proces-
so generativo como uma interação 
entre diálogo e aprendizagem conver-
sacional. Aprender sobre si mesmo 
e os outros, e a capacidade de refletir 
ocorrem no diálogo. Um processo ge-
nerativo está atento aos diferentes ti-
pos de aprendizagem e aos contextos 
que os favoreçam. É importante para 
recuperar o conhecimento implícito – 
os recursos disponíveis que não reco-
nhecemos, os conhecimentos que não 
usamos, aqueles que podemos criar, as 
possibilidades de aprendizagem ofe-
recidas pelo processo, situações que 
promovam a compreensão, a reflexão 
e a regulação de novas aprendizagens. 
O modelo generativo também leva em 
conta o uso pretendido de novas ex-
periências de aprendizagem e a gestão 
das experiências; promove a aprendi-
zagem de reconhecê-las e a realização 
de pequenas experiências.

Como já dissemos, perceber-se no 
ato de construir ações inovadoras e os 
saberes que delas emergem, envolve 
aprender a trabalhar com os processos 
formadores de novos mundos pessoais 

e sociais. Exemplificando a aplicação 
do modelo generativo em outras práti-
cas, veremos a implementação de uma 
mediação comunitária.

Ilustração dos pontos de partida para 
um ciclo generativo em um diálogo 
de facilitação comunitária. Perguntas 
generativas, matriz generativa e 
enfrentamento

Em um mestrado em gestão de con-
flitos, solicitei aos participantes que 
apresentassem um caso em que tives-
se havido uma resolução inovadora e 
surpreendente, e o revisassem a partir 
de uma perspectiva generativa reco-
nhecendo os tempos iniciais de ciclos 
generativos, ligações, transforma-
ções narrativas, perguntas relevantes 
e aprendizagem nos diálogos em que 
houvessem participado.

Uma mestranda disse que, em um 
processo de mediação de um conflito 
comunitário e cultural, poderia iden-
tificar três momentos significativos 
que iniciaram ciclos, um enredo ge-
nerativo e novas narrativas. Era uma 
comunidade nativa que experimenta-
va fortes conflitos entre homens e mu-
lheres por diferenças sobre questões 
relacionadas com a posição de poder 
e responsabilidade, na narrativa tradi-
cional. Os homens eram responsáveis 
pelos assuntos da comunidade e as 
mulheres queriam participar na toma-
da de decisões e ocupar posições na 
rede organizacional da comunidade. 
As diferenças haviam se tornado po-
larizadas, gerando um confronto. As 
mulheres tinham organizado grupos 
de trabalho destinados a questionar 
a repartição tradicional dos papéis de 
gênero. O diálogo estava paralisado e 
havia uma situação de confronto.

Momento inicial. Com pleno res-
peito pela cultura da comunidade, a 
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mestranda trabalhou com ambos os 
grupos separadamente (homens e mu-
lheres). Em uma reunião com os ho-
mens, lembra uma pergunta sua como 
um momento muito significativo do 
diálogo que teve impacto generativo e 
mudou o curso do processo: como eles 
imaginavam o futuro de suas filhas e 
como eles gostariam que fosse?

Sua pergunta inicia um ciclo gene-
rativo e a possibilidade de construção 
de uma nova matriz generativa e um 
futuro desejado. A partir desta per-
gunta, processos inovadores de refle-
xão, questionamento e aprendizagem 
surgiram no grupo de homens que re-
conheceram aspectos que não tinham 
visto em seu entendimento anterior 
da situação: se as mulheres eram boas 
para a gestão e tomada de decisão no 
lar (momento generativo), também 
poderiam usar essas habilidades para 
aplicá-las em questões públicas (dar 
forma a um ciclo generativo e a narra-
tivas transformadoras).

Os homens expandiram sua visão 
sobre as mulheres e a distribuição de 
papéis reconfigurando sua compre-
ensão da situação. Eles construíram 
uma matriz generativa sobre as capa-
cidades das mulheres e as relações no 
âmbito comunitário que lhes permitiu 
coordenar-se com a perspectiva que 
defendiam as mulheres. Teve início 
um ciclo de redistribuição de com-
petências, papéis, responsabilidades 
e identidades, que promoveu inova-
ções eficazes para toda a comunidade. 
Através de uma revisão de seu conhe-
cimento implícito, os homens desco-
briram esta nova visão sobre as habili-
dades das mulheres.

A intervenção da mediadora pro-
piciou que a comunidade fosse capaz 
de criar um cenário relacional dife-
rente, em que eles se conectaram com 
mulheres que querem uma chance de 
compartilhar nas decisões.

Segundo momento. A profissional 
relembra como outro momento ge-
nerativo do processo outra pergunta: 
vocês se lembram de que até os anos 
1950, todos os nativos do país, inde-
pendentemente do gênero, não eram 
considerados cidadãos?

Ao questionar uma matriz de signi-
ficados anterior envolvendo todos, in-
dependentemente do gênero, ela pro-
moveu um ciclo, outro nó e ligações 
entre duas importantes questões: os 
direitos das mulheres e dos cidadãos 
independentemente do gênero. Ela 
vinculou e reafirmou o processo de 
transformação em curso, e reafirmou 
os progressos para a comunidade. 
Promoveu perguntas e aprendizado, e 
facilitou que os homens empatizassem 
com as mulheres.

A discussão continuou e os homens 
encontraram uma nova perspectiva 
que permitiu importantes transfor-
mações comunitárias, relacionais e de 
identidade que mudaram sua posição 
inicial: eles concluíram que era possí-
vel e apoiaram a participação das mu-
lheres na tomada de decisão na rede da 
comunidade. Os grupos de mulheres 
mudaram espontaneamente a sua ati-
tude confrontadora. A redistribuição 
de papéis foi possível na comunidade e 
na própria cidade. Homens e mulheres 
desenvolveram uma nova matriz gene-
rativa que lhes permitiu criar significa-
dos novos, valores, perspectivas e ações, 
e coordenar as suas diferenças. Revisa-
ram suposições, sistemas explicativos e 
ações que ajudaram a estabelecer um 
enquadre comum. Como parte deste 
processo, as mulheres passaram a fazer 
parte do Conselho da Cidade, superan-
do as expectativas iniciais. Certamente, 
em alguns casos, mais mulheres do que 
homens participaram nos órgãos de 
decisão. Essa foi uma transformação 
pública, além da inicial (expansão da 
matriz generativa).
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Terceiro momento. Mais tarde, a 
mestranda foi chamada para uma ce-
rimônia tribal na qual as mulheres 
vestiram-na e a pentearam de acordo 
com os costumes do povo nativo. Ela 
foi convidada a sentar-se na frente, 
no espaço reservado às deliberações. 
Lembra-se, com grande emoção, do 
ritual de encerramento, de sua incor-
poração como membro dessa nova 
comunidade que ajudara a consolidar. 
Esses são momentos de um diálogo 
em curso, mas ajudam a ganhar uma 
perspectiva sobre a importância de 
reconhecer quando as oportunidades 
para facilitar a incorporação e a legiti-
mação que o outro atribui a uma pro-
posta ou iniciativa.

Revendo os fatos, ela e a comunida-
de completaram um circuito generati-
vo que entrou em vigor em transfor-
mações que podem ser identificadas 
como tal, expandindo, eventualmente, 
na constituição de uma matriz, e no 
surgimento de novas narrativas e ca-
pacidades.

Este exemplo ilustra os conceitos 
de ciclo, indagação, matriz generativa 
e avaliação da produtividade do pro-
cesso. Na gestão desse processo, a pro-
dutividade do diálogo caracterizou-se 
pela promoção de um diálogo mais 
promissor do que o confronto, que en-
volve o reconhecimento e a inclusão 
recíproca, o manejo das diferenças, a 
confluência em ações conjuntas, a pas-
sagem para uma nova visão da comu-
nidade, a construção de novos valores 
e realidades, a restituição da confian-
ça, a instalação da possibilidade de 
inovação.

anexo – tipos de diálogo

– Diálogos transformadores de 
relações consistem em todo tipo 
de intercâmbio que consegue 

transformar uma relação entre 
pessoas comprometidas com re-
alidades diferentes ou antagôni-
cas (e suas práticas relacionadas) 
em uma relação em que possam 
construir realidades comuns e 
consolidadoras (Gergen, 2000).

– Diálogos transformadores de 
narrativas nos quais os comen-
tários não hierarquizados como 
temas centrais tornam-se temas 
centrais.

– Diálogos que criam contexto e 
facilitam a relação.

– Diálogos generativos que traba-
lham com um olhar cuidadoso 
sobre a conversação e o fluxo das 
conversações. Oferecem com-
petências para sustentar cursos 
produtivos na conversa, capaci-
dade de gerar temas significati-
vos, recuperar recursos, visuali-
zar o futuro, gerar envolvimento 
e ações participativas. Podem ser 
integrados em várias abordagens 
e processos. Trabalham com re-
alidades emergentes e possibili-
dades para promover inovações. 
Requerem um olhar mais atento 
sobre as experiências únicas e 
momentos sutis quando a no-
vidade aparece, a possibilidade 
de realizar síntese entre diferen-
tes contribuições e momentos, 
imaginar um futuro, e assim por 
diante. Concentram-se em episó-
dios capazes de criar novos sig-
nificados e práticas alternativas 
(Fried Schnitman & Schnitman, 
2000a-b).

– Diálogos apreciativos são aque-
les que permitem identificar, 
valorizar e reconhecer os recur-
sos existentes e valores comuns 
para os participantes, e partir daí 
para imaginar futuros possíveis 
– como poderia ser, como lhes 
dar forma e como implementá-
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-los e avaliá-los. A partir desse 
reconhecimento, é possível ini-
ciar um processo de construção 
de realidades viáveis e desejadas 
pelos participantes (Cooperri-
der et al., 2005; Fried Schnitman, 
2015c).

– Diálogos reflexivos, que retor-
nam sobre a experiência.

– Diálogos mediadores e negocia-
dores são aqueles que, em meio a 
diferenças, contradições, impos-
sibilidades e conflitos, permitem 
encontrar sínteses inesperadas 
no curso do diálogo – opções e 
perspectivas que os participan-
tes podem assumir como suas, 
embora mantenham diferenças 
(Deleuze, 1995).

– Diálogos de distinção e organi-
zação dos caminhos possíveis.

– Diálogos facilitadores para 
reconhecer os recursos e opor-
tunidades para criar contextos 
necessários para a transforma-
ção. Alguns autores trabalham 
centralmente na criação de con-
textos que incentivam as pesso-
as a não entrarem em confronto 
embora mantenham posições 
conflitantes e possam parti-
lhar suas experiências pessoais 
(Fried Schnitman & Schnitman, 
2000a-b).

– Diálogos produtivos que ava-
liam a produtividade do pro-
cesso. Têm a capacidade de ser 
eficazes em relação ao problema 
(compreendendo as relações e o 
contexto em que o problema e a 
possibilidade tenham lugar). São 
inclusivos para todos os partici-
pantes, reconhecem e recuperam 
recursos, e promovem saberes e 
as inovações necessárias, enri-
quecendo a coesão social e a efi-
cácia para avançar nas diversas 
áreas e problemáticas.
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